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PROPRIEDADE DE JOSE' DA SILVA CASCAES

ASSIG)JATURA
'I'r imestr e (ca pitul}. , , , , , , , , , "

/,;
» (pelocorl'8io)""""

,

Numero do dia, 40
,

oi- rs. '-

3$000 g ó

Numero atrasado 80
'"

4$000 1 rs, I
�

Sext.a·f'eira :�O de Março de IS�3

A� assignaturas poderão começar em

qualquer tempo, mas terminam sempre em

março, jn n ho, setembro ou dezembro.
----�----------------------

�tHn. 70

o «, JOl'!1:d do Commel'
cio) vende-se nos seguin
tes pontos:

� Praça do mercado, taboleiro de
'r Jorge Favier.

Praça do mercado, casinha de
Luiz Camillo ela Rosa,

ANNUNCIOS ESPECL�ES

ELIXIR MAGICO
Re.uadio iust a n ta ueo p'll':\ t,da�

as mo l esti as, especia lme ntu para

DORES
A'venda em todas as drozarias

u

TIl�'l-'A
:"� superirlr, preparada, prolnpca p"r�

uso, em latis de Unja e duas libras a

500 rS .. l:Jor
li lJraJ

H. w. FISON & C.a

CONFEITARIA E REFINAÇÃO.
PF.R§EVE:n_,,-�ç�

Completo sorti men to de (lr�ee" as

st:cal'es I'efin:,do e grosso, vinho,;, o

que ha ele mai8 eOIlf"rtavel a,l e,s

tom,lgo; preços bal'dtissimns.
5 JWA TRAJANO 5

FARINHA DE TRIGO
Fres�a, cle supel'l<Jr qnalidilrlt-',

'I gal'anti,la. Mal'�;ts: Rlxall, Codo
fUS, Dunlop e Brilhante, scrtidds
em p:lrtcs ig\lae�, 21$500 pOl' bar
rica, a dinhlJil'(), Trieste, em lot(-J�
ele 5 barric:ls, a 19$000. fi. riillheil'o

ARMAZEM D� BARRICA
23 RUA 1'0 PR.INCIPE

.

23

SEMENTES DE HORTALIÇA -

��S8SS8SS�ss��'"1 para um desertor do exercito e duas
JlI'O'e Fa v ie r, no nwr�adll q\lld� �!< XAROPE PEITORAL ANTí-ASTlnIATlCO � 11I'aç.,as policiaes, (Iue o devem es-o ..' tJ:' DE Ip; I

sementes de hortaliça, novas, eh a- li ('Ioriano Sel'pa �: coitar'.
g"das pelo ultimo paquete, �J�APprovM�(J�'I'I".Junlncfmll'ald.ellygiCnf��: Ao Dr. encarregado do trata-

30 0/. DE ABATIMENTO :'; PrlldJ..�IO'(1 merli c I u.en t o d ss- J� mente medico dos presos da cndéa
C I I' t

�J cohe r to na R:tllla, cur-a Asthma, I�i da Cal)I'L"I, commuuicando que o.m e-to gTal}(<:) iI),ltlJiWIIO, se di Id' • Lt

:Jj Brcnchite. Tosses rebeldes, Ca- rJivendI') b.r r r i. p i rn agua, "lo 1$ a

� / (fi
Exm. Sr. Dr'. presidente da pro-')$400 J 'I I

.

1°$
: J t WiTO pulmonar, 'I!�, ; ):111 es. urna r' IIZla �:,' e ii , vincia rcmeueu :, '\s�elllllü"\ leais,fi DEI'O.;ITn

_ ;:�,
u ( " .

'

u r :;, 'J i, 6'1. -

vare,)'" 1 ... ·20o,· cubos piutndos a ,,180, I I.,
I

. .

I �n' s'I'

:,t". LT3I:.;;:; l:..:rO?_-�1::'T & c- '(','1 auva provmcia , O (lJI[('.IO que
á

,

ii :2$400; dl,p()�it() para a::!'tJ:J, ele 5$ a J (\ I,

8$, coufo rrue () tamalJh(�; �1:l('�,IS ii �����:����o��,;;.�)� Ex. dirigirn esta chefia, hem corno

1$800 e 2$200; concor tos (1(, rip:I" .

r

(f
O de S. S., ácercu da erecção de

curn a rco- novos são a 600, e vo I h.s �! X A R O r E D E CAJ U � i uma en formaria pa rn os mesmos
a 240; as-irn como fu nriagvm dB l.lar- �� I�ARA �D10NADAS. �,�;, presos e praças policiaos.ricas B r'eba tições t udo com" me,;-

�
R f t D t I A I I] I I I .1 I;'s te riqeran e e eoura uio (. \ .'\ os (e ega( os, SI])I e esao o (a

mo abatimento. Garant.e Sl� as nhl'a.; fi r (I � u

ri d :,\I,J.;·.'I,· I)11',11'll1ar-,··c\ e drosa 1'1",1 :.,.�: colonia militar e commandunte (1,'1bem estuuca as, na tanouri a Dia-
IJ

" " u" :,:bo a Ouatro, rU�1 do Seriado. (i"f!'on-�) LTJIZ J:-I��q,'�.:..::r & c- (fi companhia policial, recommendan-
te (lO b.rrbeiro, sendo esta a pr ime i- (\ -

9 f: do a captura di) soldado du exer-
.

1
..

- (fl ;) RUA DE .IOAO PINTO �JJr e tanoaria (<I prov rucia , por' nao \J?�--:-:�'3�'- ��..-...:����cc-��I, cito José Francisco de Maia, quehaver Igual cotn petido r no preço (r.r.•!':-��,
-

-�!I. �-� !I-R--I-�l -; �.'�---�f',f:,' d
.

I
nem nas o bra s ] "l!iLnüU iH� "f:

ausentou-se I) respectivo quarte
Lima &: C. ri: RemHrllo P0:!HI'I)":O cou t r a as ('i nu dia 24 elo corrente mez.
-----.----

I \�, sa rdas, p;\llno..; n toda e q ua lq n e r II, Ao Exm. Sr. Dr. presidente elaNOBREZAS PRETAS (fi mancha dn rosto, ]lr('p:lratl" Si�- (f:
(f\ fl pruvincia, n. 82, parucipando fi-

GRANDE B.�RATILHO. SEM COMPETENCIA (,� gu-ido fUI'IlIuLt dI) Sr. Dr. Bay- (pi
NA LOJA DE if; lua. (f. cal' providenciada a captura do sol-

FARIA & MALHEIROS- ffi Achn se a vpnrla «rn c a-n dos rf: dado Jose Francisco do Maia, ele
a 1$200, 1$-100.2$000 H 2<1)400(j /�Sr'�, Severo, E. Blinh" Fari;;>r que tratou o officio ele S. Es., de
cova-lo. Su pe r ior gdrgrll'iíO p r e to , �f; & M;dheiJ'ih 8 na jJh;jrm:i�i:t rio i; hOllle"! elatado, sob n. 49�
com um paq ueno toq ue oe mofo, LI

[,; Sr. Pi ros rle Céll'í' 11 110, 110 L'I ['- (f: Do seCf'elm'io
2$500 (vale 4$000.) 00 gu de Palacio. ifl Ao delegado do Tubarão, ac'CLl-

.

1: E "f�,l., P[,f;1ÇO: 2$ f�:IILr vi,]" . ({,i v

VENDAS A lINH j IRO-A VI:::iTA ����s��������t sando, de urdem de S, Ex. (í Sr,
BOM EMPREGO DE CAPITAL

.. ---------------------.---- Dr. chde, a recepção dl) seu omcio

Vende-se a �as:t rle lIegocio da A TT E N ç Ã O! de 20 do COl'l'ellte, e remcLtendo o

rua do Prlllcipe, n. 79; trat�t·se [1'1 venfl,-:-se a Ca�a na rlla do Prill�ipl>, tit,uIi) de nomeação (j,) carcereiro do
me�ma. n. 79; trab-';8 !la n]l!'lll:l. c()m Jo"é cacica d'essa villa. -

de S IUZl C'Jnl1l1.VENDE-SE
uma c:'tsa e chacélra 110" C.'qtlt!ÍI'OS,
Colll muit:) caf8sul, e out.l'as mllita�
;::'vorHS frllctiferas, �l)rn boa (lgUél,
tambem ,aluga-se (lut.ra 110 l·ne.;lIl()

lug,tr; para tratar com o seu pro
prip.t.ario abalX() a';;ign:1du. - Gui
lhenne Henl'ique Dingee.
--_._--------� ... _--- ._---_._---

ItI L Dia 27
Foi prezo no xadrez da plIlicia,

á ordem do subdelegado, Juão Vi
cLorino dos Santu;:;, por emhria
guez e desordem.

HONOAS: Rondaram, das 8 ho
ras ela noite ás i 2, o alferes Her
menegildo José dos P�UiSOS, e das
.12 ás .} da Inadrugada o sargellto
João Vieirêl. de Freitas.

Na cadêa não houve movimenLo .

Forão visitadas as SIl;IS prisões
pdos Illrns. EXllls. Srs. Dr�., pJe
si.del:lte c eltefu de Jlolicia da:'l)ro
VIOC,ta.

HO:\'OA: A guarda· ftli rOlldada
pelo alferes AO(llphll Ferllandes
Monteiro, á meia noite.

POLICfA DO POHTO
Ei\TIU!lAS NO DL\ 2H

Do Rio ele Janeil'()- paqlll'Lc Ilêleiu
!l;\ 1 d{ i li de JélI1C i 1'0», eumm.

eapi tã.u-tcnenle Perei ra Franco;

. ARTE CULlNARIA
1, A, Partilho Bastos, Anna Ceccune, �()lnpelelilemenLe

_________________________
.

h:tllllitada em (jualqu,,1' sy�il-ll1la de

ATTENCÃO! cosinha, offerc�e ,lI) publi(;o os �e1)S

.

' "eniços, F()rne�o e,tall(!rt p:.ll'a fami-
Vende-se madeira de Cilsta,[tnh_o, lias reeeb(� pell,iolll"tas, á rIJa ri"

ele clnell.a e pr.�l·"bil, esc '.lhldil D$; I Prineipe n. G2. -

sem e:i�()lha 8$ (1 7$. ----

50 RUA DO PRINCIPE 50 VENDE-SE
um maquina pari! C "tlll';lS, ja l1�ilcl:l,
um ,I,":; i (, 'lIna rlaula (l um ius
tr111l1eULU lle u"ó'"n!1;ll'i:t, tud<l C"Jll

pl'1tal11ente nOI'l), Par'l v(�r e t.ra t:1 r,
no armazem a rUa d" Priucipc tI.

15 A.

Acha-se aberta nesta folba Ulíla

secção de an..n7..iJncios espe
ciCiJe.s, até 10 linbas, para serem

publicados diariamente, pela insi

gnificante rfq'l' t;�\ "(l.2$ mensaes.

Recebe-se assignatll ras, g ue pó
dem começar em qualll ue!' dia,
mas t(.'rminam sempre com o mez .

ESCRAVA
Vendu se luna, pl'o[Jl'i:\ par'l todo

r) cc!!'viçlJ, com 2-1 il!lllllô do idadt',
:::<lr!l:l e doci!. por 400$; [(ll';l_iflfol'
rWlçõe:; lia casa do SI'. Arf�i;IS

EXPEDIEl\TE DA !'LWRETARIA

Di'L 28 de Março
Ao juiz de Paz da frcgl1C\zia da

Enseada de Brito, declaranelo, em

I'e,�posta ao seli omcio de 18 clt)
COI'! en te, que ficão ex pedidas as ne

cessarias providencias ácerca du as

Sl1ll1pto á que elle se refere.
Aii Exm. Sr. Dr. presidenLe da

previneia, n. 81, solicitando pas
sagem, nu vapor �j. LOl.úren.
ço, de Itajahy para esta capital,

ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



Jornal do �;on'lrnercio

FOLHETIM 96 e que no meu conceito é algu ma

cuusa mais elo que um heróe.
-Bravo! excl aruuu ,) vincoride.

LEITE BASTOS BOlllto capitul() par:t um IOmilIJCe.

-Certamente que sim; é bom que
o espirito se eleve um poucn das

O SElLO DA MORTE abstracções da mat(Hi.a immunda,
p"ra a cOlltemplação elas virtude�

� que o purificam.
-Excellente. Pois eu trazi,\·lhe

passag.: Edl1�l'dtl Augusto Vo
rissimo de Mattos, SUCl senhora c

filha menor, Richard Braud, sua
senhora e i filha, Dr. Henrique
G::tli e i criado, Hl1dolf Bram,
Carolina Boxlcr Frebrcl e 4· fi

lhos, Domingos Duarte de Pi

nho, Leopoldo Diuiz, Marçal
Leopoldo da Cunha, sua mãi e

3 irmãs, Francisco Ogrand, João
Maria ele Bi ttencou I't Cidaele c

sua senhora, Manuel Soares,
Daniel João, Antonio Felippe
Dias de Paiva, e mais nove ita

lianos.
SAHIDAS NO DIA 23

Para Montevidêo e escala-paque
te nacional «Bio ele Jaueiro s

,

comm. capitão-tenente Pereira

Franco; passag.: Barão de Wil
dick e Laroneza de 'Vildick, An
tonio Lopes Mendes, Luiz de
Souza Moraes, João elo Prado
Lemos, Maria Lonth, Gllilher
mina Lonth, Malhild Seter, Giu

seppe Borlulold, Mariano Ci
cluco, Sebastião Cicluco. André

Merena, João Mariano, Feliconi
Martene e furriel Marcelino José
Alves.

Assembléa nrovincial
A' sessão de hontem COIl1-

pareceram 18 S1'S. deputados.
Depois do expediente. o sr.

Lery apresentou uma propm;
ta para que se contractasse

um tachigrapho com o fim de

apanhar os debates.

Posta em discussão, fallou

contra, e com muito bons fun

damentos, o S1'. Pinheiro, di
zendo que: «Quando as nossas

SEGUNDA PARTE

A FILHA

OAPITULO I

A herança do palhaço

o barão, torlo formalisado, res

pondeu:
-Oh! pois acredita que aceit,\

ria e�sa herança em taes condições?
Todo o mundo havia riA dizer q U6 o

barão de S. Joaquim tinha commet

tidu uma especulação torpe e ex

plorach em seu proveitl) exclusivo a

debilidade mental de um homem que
para. muitos não passa de um louco, I

BT !35'ã5ZrT713Z5R7cr==m'fJFJP33'Sl597'i'EEFaEETd

o fim de manifestar as suaS
idéas em relação aos diver
sos aesumptos que interessão
á província, convido» aos srs.

deputados provinciaes para
uma reunião, que terá lugar
em palácio no dia 31 do cor

rente ás 7 horas da tarde.

estradas estão intrausitaveis, Outro, do sr. Lery, para

quando os nossos templos que pelo poder competente se

acham-se arruinados, pelo fa- informe - qual a frequencia
cto de não ter a província des escolas do sexo feminino
meios para remediar estes nesta capital.
males, C,lUlU decretar-se urna OLÜrc', do sr. Chaves, pe

despeza que não é de im- dindo informações sobre o nu

prescindível necessidade?!» mero de aluamos matricula-
o sr. Souza Pinto, não ten- dos na escola mixta do Sacco

rltl o autor da proposta l'es- dos Limões.

pendido ao i llustre deputado Outro, do sr. Oliveira, para.
que a hu via comba tido, jul- flue se informe quantos gual'

gon prudente ir á tribuna. das policiaes existem desta

S. Ex. disse alguma cousa' em cados na collectoria do Passa

defesa da referida proposta, Dons � quanto percebem.
mas esqueceu-se de que o Pa- Foi apresentado um pro
raná, que possuo uma renda j ecto dos srs. Chaves e Souza
muito superrior á desta pro- Pintei, revogando o artigo 40

vincia, e onde, na respectiva do regulamento da instrucção
assernbléa, tem assento um publica, pelo qual só pódem
orador notuvel, o sr. Manoel ser nomeados professores os

Euphrasio Corrêa, não existe candidatos que forem appro
entretanto tachigrapho algum. vados plenamente.

Posta a votos a proposta, Apresentaram-se ainda al-

foi approvada sómente por um guris outros projectos.
voto mais a .ffivor. Foram approvadcs em 3a

O sr. Chaves apresentou discussão os projectos' ns. 59
Uma folha pa r izi ense conta esta

um requerimento para que a e 60. triste historia;
assembléa mandasse publicar Para ordem do dia de ama- « Desde o anuo do 18�7 «x iste no

�

a lei que extinguio a. fl'egLle- nhã não se designou matéria , hos�ital de Saint Remi, em Mont.
,

pe l l io r , UI1 louco chamado Mistral,
zia de Jaguaruna, visto ter a apezar de haver na casa um conhecido pela a lcunh a de Trinta

dita lei passado po)' duus ter- projecto que foi approvado Milhões.

ços. A' votos, foi aIJIJI'Ovado. em la discussão no anno pas- Pereleu. a razão por l�ma bque3tãoCOlll o paI. (jue nao quena a euçoa r (E' apresentado um reque- sado, o qual reorganisa o a- () se u ca sa me nt» com uma se nhuru

rirnento do sr. Oliveira, sobre theneu provincial e que é de polaca, Ch rlstina Guillerma Brlm-
hrowks.

O assalto dos bugres em La- summa importancia. Casàru COll1 e l l a clesnbedeccnoll à

ges, desejando saber quacs as sua fami l ia e levara-a para Saint- ..

providencias tomadas pelas Consta-nos. que o exm. sr. Remi, depois de uma viagem a pê de
900 legni:ls, sem meus recursos do

autoridades competentes. presidente da provincia, com I que lhe proporciona va a sua magni-

AMOR E CRUELDADE

Os srs. deputados proviu
ciaes Elyseu Guilherme da Sil
va e João André Cogoy ,no lou
vavel interesse de concorrer

para a fundação do Lvceu do
. ,

Artes e Officios, que o presi-
dente da provincia trata de
estabelecer n'esta capital, a

cabam de offerccer , aquelle ()

subsidio relativo á'la sessão
do armo passado, e este fi, 3a

parte do que lhe fôr devido na,

actual sessão.
S. ex. agradeceu as offertas

e louvou aos ditos senhores

por este acto de patriotismo.

sabe, o meu empenho e ra achar a

mulher, o tal el ernen to indispeusa
em todas as oornposições d'e�te ge
nero.

-Encoutrou-a? perguntou sobre
saltado o barão.

-Mas es,;e pass.i d-. ...
- E' um infortunio de que lhe

nã<l cabe responsabilidade alguma.
Já. lhe disse II ue não 1considel'il os fi
lhos responsa veis das acçõ8� (los
pais.

-Nilo, porque já. m()rreu; mas não O equivoco osbva manifesto.

perdi ainela a:, esperanç:ls dl� achar O barão lllOc'tron-se plenamente
a filha; desej>lVa s:lbel' so ti pareeida ao fact,) de tudo, n1as confundia
com a mãi... lI'esse drama tenebl'oso as responsa-

O barão ia trahindo o seu segrodo., biliclade� dos filhos com as responsa-l
-Senhor! chegou elle a pxela- biluiades do� pais,.

mar em tom reprehensivo. quasi de
uma severidade brutal.

Depois, rett'ahincto·se, procurou
clestruir () efreito d'aquella phrase.
-Parece-me que é injLl,to; os fi

lho!! não são responsaveis das acções
dos pais.
D'esta v"z coube ao visconde par

ticipar tambem do má.o humor e dos
receios dI) barão.

-Porq Lle diz isso?!

E por momenLos ambos se conser

varam n'uma perplexid uie embara-

çosa, sem eneon tra rem manei ra de

chegar a urna conclu"ão.
O barão disse afinal:
-Eu só lhe peço que osqueç�\ o

passado.

curiosos apontamentos para accres

centar mais alguns capitulas ao seu

romance.

O barão franzio () stJbr'olho.
O visconde proseguio:
-Realmente aquelle homem <10

Albergue despertou-mo o ma ior in
teresse. Palavra que nunca em mi
nha vida experimentei curiosidade
semelhante. Desde hontem qUCl nilo
tenho feito outra COusa mais do que
occllpar-me de Antonio Flores; não

illlagina que belln jardim, ou antes

que Gellu ramilhete e11 COll1pUZ nes

tas 24 horas ...

O tom sarC'1stico cldS palavras do
v isconde era escutado com visi vel

de�agrado.
ElIe contiuuou:
- Fiel aos meus principio'" como

Havia ainda um rest'l tle llobreza
no carê\cter do vi,;conde de Santa
Eulaiia. para qlle elle consentisse
na contilluaçüo d'esse equivc·co.
Repugnava-lhe pl'ofundamente 11-

quella especie de prof'lnação.
-Perdc:i>l, disse elle solemnemen-

te; visto estar ao facto (le tUG-o
cumpre-me esc1<lreeel-u n'um POl\t�
grave, agradecen,;,) tf)davia a deli- �.;
cadeza eom que V. Ex. o tem tra.
tado.

O barãlJ curvou fi cabeça, corr(lS

ponde11'io ali cumprimento.
-Não Insi�tamos, disse e11e, €m

recol'daçõe,� de desgraçB q lIe llão

PÓd81Jl remediar·se.

ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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3

fica voz, cantando pelas r u '1S das a l- Nunca (IS grandes org:io� de publici-I tanto, e l l« pOl1l�O snffrer ia d'estas
dêas onde pernoitava. d arle al lemã

, austr ia ca e russa ha-/ ci rcumstancia s, �l 0-' SI-JIlS agentes
O pai, inflexive l e barb u-o, poz fó- v ião batalhado tanto, corno depois di p loiua tioos pl't"Ll�,em b astn n te

r a de sua casa a mulher, e Mistral q uo os _se,us governo�, representa(I()�latt(:nçãO
ao seu ti.lo da,' evolllç�e.;

endoudecsu. sendo conduzido ao hos- por min ist ros, prod igal isão-se de- executadas ou p!'uvavm:<, fIue l igãu
pi tal dos alienados rle Montpellier. munstruções de confiança e nm isa de. ,e ao �orvir da pol i tici fra ncoz».

Um parente i n ten ton , embalde, ti- Varins c-il lsgas da i ruprensa fl'an- Considerando, porém, a fuci l i.l ada
ral-o do hospital para cu id a r delle, coza acreditaram muito depressa n a l amentavel que presrrl e a muda nça
mas o pa i oppoz-se a isso, sinceridade d'e�ses pug i la tos. Foi ti é; direcção da politica ox ter i«r , que

Ao cabo de tantos fumos o catita- assim que os per iodi cos 'I'emps.Pur- pdssa de rnào em mão d u as b mais
tive tio ele Mi str a] f:ncontrou auxilio lement e Debats a d m i t ti r a m se m h e- veZO, pOI' n n n», é claro que ii Repu
onde meuo s o esper-ava. si tação a hypothosa que as revela- b l ica fra noezn ver-so-ha i sol a d a na

A puhlicirlade elo caso produzira çõcs ela publicação offlciosa Grenso- Europa, gl'aç\s a o cy nico procedi
dfelto n o estrangpil'o, especin Imen- boien, revelações, autor-as dp tndo o mouto d-is C:t!',!l,'i rr-pub l icauos. c àq
te em toda a Po lon ia, pa tr ia de Gu i- tumulto, s.gni âca vão in timação fei- conspiruçõ-s do, muua r oh istus, Pl'()-
l herrna Brom browks. t:1 ú Austr ia pela Allemanha, p re- tegidols pel 1 i nco m pa rn ve l s.m ad o.
Haverá oito di as, chagava a Paris ven i nrlo que, em v ist» de expirar Poll"o Fra nçu

'
q u a udo d ei xarás

uma senhor-a coberta ele luto rigoro- brevemente o contracto elA a l l ia nca de anela!' ao" t r.irnbo l hõn, nas mã..s

soo
' coucl u ido entre as duas Potencias, de tantos borr-a-botas �

Chegava ele 'I'ho r n ; e, :'tpezar elos era tampo de renova l-o. O projecto, r e l at i v» à expulsão
seus setent" a nnos. não dornonstrava Similhante inter-pr-etação parece- dos pr in ci pes, q ue, como diz i» na mi-

senão energia e decisão, me i r.v erosi rn i l . Como �UrpOI' q n e nh a u l t i mn curta, tinha sid» r0jt>ita-
Era Christ ina a mulher ele Mis- Bismarck use dr) um e,.:tl'atngpma d" pel» l1Iê1il1r'I:1 sona tor ial , foi n o va-

t ra l. inutil c inepto pa ra adver-tir O" seus m e n te discutido pe los deputados-e,
Expulsa ele Fr.mça em 1837. foi socios politico", quando é no tnr io rlecl:tl'<lndo Ftoquet ro ti r-a r () se u

conduziria pela pil ici a a Strasbo rgo. que elle deseja manter o coutracto PI"jQcto para ev i to r c.mfiic to on tre

Ali den a Inz lima criança, que aust.ro-a l l emão ! Para que servem as d u as e a n.aru- vutou-sa orle Bar-
viveu dnus a n n os. então (H intermerliarios d ip lornn ti- b,,)', send» ign,'\mente rcpall ulo pe-

Sem porl,'r obter n o t i ci as d e seu cus? Ernfim, porque pnrsu ad i r-so da lo, c .nspicuos snnado res.

m:\rido, que jásuppunha morto, con- repugnanci;l ela Austria em I'lm')\"lIr Acha-s8 m0ll18ntallea!l18nte intr,'r-

siderou-se vinva !) aceito'tl um lugar' um pacto, que lhe foi proveitoso? I'ompid!' este divert.imE!l1to de pirl'a-
rle aia em BClr1en,para occorrera sua Não nos deixemos pois illullil' pe- ças, por nãl) pel'lnittir' a lei que Sf'

sub'istwncia. Ias apparencias, As relaçõl1s das di,:cuta a me"ir.a que�Ui" senão P:l"-
Dez annas (Iep>i�, durante o, quaes duas monarchias cenÍl'nes nunca fo- ':;ld"s tres mu;l,rs, Póde-,e, pois, CrID

havia ehorad(l o marido, CG,,�ou-se ram m;\is intimus q\lrJ actualmnnte. tal' com ii tn!)Sn1êl brincarlr-)ira na

Cllm Wie3ki, proprietario de Pozen. Quanto aos impl'Oplwio, dCl imprensa, proxlma occasião,
Tri o ta a n nos durou e,ta união. a;; provocações, aos desa fio,-,ão Fi nrlou a c ri,p, SPllrl" !10!11Pl\(jo
Vinva segunda vez, Christin'l re- vi"ti\S a occultarem algum n;lVO pI'esiclente do cOll$elho JuliO Ferr)',

gressou a Porn,sua terra n'1tal, on- acontecimento, pl'eplrarlo nos baSe que escoltr�u CIJIIlO (;ollabor<tnores
de ficou residindo. tidores.

.

Challeml�1 L cnur, hOJ[]Atrl de gl'éln-
St1ube então que Mistral. () �eu Este ê1contecimenlo nã,) e ll1sistira

liA talento, p"ra a pa,ta rio" llPgtl-
Primeiro marido, vivia (!llcerrar]o "I II ci"s l'�tr:\ng-pirIJ�; 'Val.1eck Rous-

por ncaso numa tl'lp iC(� a iilnça -�

em um h()spital de doud0". Austro-Russ'i-Allemã? E' certo ter- ,.:eClU, para a cio int.eri0r, H outr()�

Immediat:lmente Sd paz a caminho
se operaria importante t['ansforlrla� gambettistas de notori:l in,.;ignifi,

e chegou a Pari,.; pal'a pedir just\ça ção na Russia depois da retirada d;, canciLl.
e obter a liberdade de seu mé1rlftO, genAl'al Igoatie( e ninguem ignora

O prograg,lvmrna ernamHlltal pnu,
qlle \11'n 11a'l l'llf'lllle e desPdfurari" C C,l IJlI llf.irla dl'ffdl'e dtls·anti,...o'I)�-:,pm-r

' ,.

que (1 zar almeja allial'-se aos rlou" '"

entenou em \·id:l, dl1�truindo de um 'Iimper'los imitropheb. Eis fL raziío
só O'olpe o futuro risonho e o amO\'

que induzia a NO'I..'a Imprensa Li-1'\l�O de dou'> ente,.;, cu.]' a historia Ivre (e Vianna a affil'mal' que Giers
eommove mais agora do qlle no leu

prepara com o cnnde Kalnscky um

principio. pt'''grarúm:l de união Antre S Petnr�·
-

burgo e Vienn:l.-ColOn clausulas
Paris, 28 de Fevr>reiro de 83, do accM,lfl, as rlUflS ch'\Ilcellarias

Giel'�, primeiro mínistr" lia llll1- deeirlirião amigavelmnnte :-I, ques
narchia mOSCOVita, rlepois de long')" tões da Servia e do Montr>npgrn. A
zig-zags diplórnatico,; de Varzin á Russia sustelltaria a Au�tria na

BerlIm, l1e Berlim á Palermo, tle conferencia rle Londres relati V'l a
Palermo à Roma, corôllu sua rnys- rlifficuld'lde danubiana - e, como

- teriosa perigrinação, passandl) trio
compensação, a Au<;tria não ppp"r

ulllphalmente por Vienna. ,e-hia á 1'8nnião eventual oa Bul
. Sua estada na cnpital dos Hales- guia e da Roumelia oriental, ambi
boul'gs fui vel'dadeira ovação offieial, ciollac1a pelo go�ern(J russo.
na qual tomaram parte o imperadol',
o archirluque Alberto, () condd Kal- Vtrd'lcle é que taes l'ehçõ,'l� fd-

nockye tuda a côrte-Gl'açãc tão l'am formalmente, ,desmr'ntidas, A

esplendirla que póJe ser comparada Peste?:Oloyd quallfJcolHl� ele f",bu
com o aClllhimill1!.(J feit,), ha poucos ,Ias rlnlcnlas, flffirmanr�o quP. Glen;

1 ' me'ml' P\'I'[1cI'pe� a')
nem pensava encetar tall altos pro-

annos, pe os ,( �. .
"

. _.. ,'.
' ,

ch'll1celler do impr1l'io allemão. blern,:" ,q\land� II,Ulto, ter,la �('llto
RI r' de rp,g-re'so à S Pp, allusao a qneslao do D;\llublo e a do

I -I) ago r\ " o '_, �. ,

E r)' to
tersbufb('O, \:Gado conf\�re[JcJado com bYP ,

Bismark, l'eguhri�ado com o Papa a Das duas versões, cleve-se esco-

questão religinsa,e conqu:sta(\r� P;ll'i\ Ih�r a que ,'lpresent:\ mais HHO

o seu, Imperador a sympat�la na similhnnça.-Ora, a, recepções prin
Austria, sensivelmente arrefecida. cipescn, \, :\r;i�nn:\, 'IS l()nga� cnn-

A missão de Gier,-tal e o plinto versaçõe,.; Ue l�it:!r,; comI) o impfH'a-
mysterioso que tencionava faz(�r o ll::Jr Franci,co JII�é e cum () conde· Foram h:)ntem abatidas p:l.l'a
delegado de Alexandre III? Qual Palmolcy, emfim o regozijo ,j;,sgra1l- consumo da cidade 14· rezes.

era o fim das suas excnrsões pelas des periodicos rtlSSO,', tudo pel'!'lIJ;.\- ""'"
_ .... !'!' . __ . '_ _lO

gra_ndes monarchias da Europa C2n- dl�me qUH a nova Imprensa livre Oj1nr Hl U\O-l�m ,% npt)q1\(� Breve se

traI? O problem:1 torna-se tanto tem ra�ão." ["I�jiUHn\,J R�IJ !� � ��ilHY��;
, .

n1'11'8 rlbs"'\lrrl que para ainda e!1ne- Não e pOIS (Iuvldoso qlHl :lIgo 'lO" I --:;- _.. 1\le qllH ;lÍl'L.\
" 'v. ,

"

' '" _tl}.grabecJ!nH�'_ll",O I

grecer as trevas e augmentar a 10- novl,lad,� esteja .lmOllnd':t(� nil� C'ln-
F ': C, 'I, I, S'l '. gllld ,

certeza traval'am-sep"lem!c'lSSlIS- binações de aIltançls, ás qu,\es ai ranCl::>CO ,li ,)sca lvcllaesna, OS!' M,no!'1 Blpli-la,I()�Sd!ll()s,
peitas r:a imprensa elos tres i-rnperios I FJ;1:Iça ha de ficar alheia.-F.ntre- senhora, pezarosos pelo pas�amento Sylllp tlhl' :lldo C<JIll () !ll'(lgl'('S'() P 11

pre as mesmas p!,l)lnp'��:ts qlle �p, nil·,

re'll i.'ãn, rtiflirrn:ls hypoth(,ticas elll

p,:,rspect.iva, mas ill1J!tlstc,s ce, tllS 11

cviden tps,

Lllgl) depois da dpcl :ração minis
ter;,t1, houveram interpRllações h,,�
ti� aI) decreto rio president.e da Re

publica, retiralldo aOS pl'incipes de
Orle ,118 o:, cnmm:tn(los que pxprcião
no exe:·cito. A iniciativ3 d'este ado,
provavelll1(Jllw (l lllelhol' do novo

governo, muito honra ao general
Thibaudin, ministro da guerra,
_ A, enas cl)ndituidll, já COll1rç� '1

discorrlia á bl'l';)r no gabinete. O
d0'pola Ferry quprelldo dar ordens
a"s outro, I::íni,tcr,s, (l do edl'il"g,>i
!'o fi o do interior rnanrlal':\ln-n'o
plantar repolhos,

OBSERVAÇ6ES METEORO
LOGICAS

de sua innocente filhinha Placidina,
agradecem do intimo d'alma á to
das as pessoas que caridosamente
acompanharão os restos mortaes

d'aqnello anjinho.com especialidade
ao seo compadre José Gonçalves da
Silva, pela dedicação e caridade
que Seli,jpre manifestou durante a

enfermidade ele sua innoccnte afi
lhada.

Dia 29, ás 4· horas da tarde:
Darometrtl 765,5.
Thermometros: mll1lfiO 2l!-,5,

maximo 26,9.
Céo limpo, venlo N, inlensid�t

de 2.

Gratos aos pais elas meninas que
conduzirão o cadaver ele sua inuo
cente filhinha á ultima morada,
patcntcão desta maneira a sua eter
na gratidão.

Outrosim. agradecem cordial
mente aos Srs. empregados do cor

reio e á distincta sociedade mnzi
cal (I Gual'any », as provas ele aini
zade que lhes \'0 tarãu, prestando-se
bondosamente em acompanhar o

enterramen to.

Desterro, 28 de Março de 1883.

�o llIhn_ §r. presid(�nfe
da caruara Inunicipal
Pedem alguns moradores resi

dente,:; á pl'3ça do General Osorio,
para V. S. determinar outro pon
to para o enterramento de animaes
que morrem pesteaclos, visto que
o Sr. fiscal tem dito que aqllelle
logar é o designado pela camara

para se fazer este ser\'iço, tendo por
issu se enterrado já trez animaes
que m01'l'erão pesteadus, os Cjuaes
dias depois elhala\'ão um feelito in
suportavel.

Ora, sendo aqllella praça con

tornada ,de 1l10f':ujol'es e no cenll'O
da ciebde, admira que seja oste o

[Jonl,l) deterlliinado pala t31 fim,
lrascndo assim os moradores im
pressionados Ci1l11 estE: procedimen
to n'esta quadra em que, tem ar
parecido casos de febre com cara

cter máu, conl."ibnindo d'esta fó,.
ma para () desenvolvimento d'es
te mal; por isso esperãll que V.
S. attenc1a it sua justa reclama-
ção

Os ?noraclm'es,

Triolett.

Nos teus cabellos prclinbós
Deixa prender uma flôr I
Deixa-me pôr uns raminhos
Nos teus cabellos pretinhos! ...
São rdles t�li) bonitinhos
Que fazem l1}()rr'cr dn amor! .. ,

Nus teus cabell.):) prC'tinhos
Deixa prender uma fIôr_ ..

HAUL.

"dJ0__��i.tf·:,

_ ,=:�� .._:�i�
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Peitoral de Cereja de Ayer
P.\RA A PROJIPTA CURA
ele tosses, rlcflux os e

constipnções, hrouchi
tis, cntarrho pulmo
n a r, a tisica pulrno
nar no gl'aJ incipien
te, e pm:a proporcio
nar nllivio e socego
aos doentes da tvsica
ou tuberculos pulmo
nares, mesmo no esta
do mais adiantado
desta motestia.

.

A protecção fi ue

proporciona aos que app licão a tempo este me

dicamento nas molestins da garganta lO do peito,
torna-o um rerned io de íncalcu l a vel valor e q"�
todos devem tel' Ú mão. Sena má oconomin

n�o o Ler el!l casa, c qU01l1 n tiver eml)J'cgaclo.
uno deix arú 11IalS de snrv ii-se delle.

P?r 1111)5 serem conhecida, a sua eomposição
e e\1oltos, os mt-rlicos Clllpregão muito o PElTO

ux r, DE CERRJ.\ entre' a sua cl ie n tela , I� 1\ tnrnt.em

ine0mme�darJI) pelo clero. 0, seus elreitos hy
tenicos sao ele uma ccrtezn a hso lut», e-cur�,.!(

gnrnprIJ que este [lm desejado estiver dontro dos

nirnites da posoóilJiliclaclc.
Vende-se na pha r nincin de

R�UL1:NO U:O:R.N
15 RuCl (lo Principe 15

em to.las as ou tras desL.l cidade

":Jornal do ConuneJ"cio

88111311 Ab.lun Onmeu
Joã!l Henr-ique Sil veir. ele M:\ttos

José Hr�le,)dor() Nunes Barreto

Dumingos da Silva Mi1galhães
D, Mar ia Luiza Richard l{uonz

D. C"ruiJ.1ia Oand id a Dutra

D. Carlota Dorothéa Callado Pra
tes

D. Maria do Nascimento Coimbra
de Macedo

21 D. Maria Lu iza Zuz a r te da Con-

OE
SmE pt

ce içã.
22 D. Petronilha Julia Fürreil',l

23 D. Anna Pau l ina d,. Silva

24 D. Christina \Vellclhnusul.
2a Enirancia

.

Horacio Candic!" Coimbra Gui-

NA PROVINC1A DE SA:\'TA CATUARINA
ma ráes.

26 Jeronymo Fl'anciscn Coelho Pa-

N'csta inspectoria recebem-se checo

propostas para se contratar os se- 27 Joaquim Antonio de S. Tlliago

guintes serviços sanitarios no mu- 28 Luiz José Ossarmo da R isa

nicipio de S. Miguel:
29 Alfredo d a Costa Albuquerque
30 D. J u liu Maria Percira de AI·

L· Serviço medico huqo erquc
2. o Serviço pharmaceutico 31 D. Clara Almeida do S. Thi,lgO
3 .• Fornecimento de medica- 32 D. Bernvinda do Cu rmo TillflCO.

3a Entremeia
33 D. F':)lit:idatle Lydia Ferreira e

Sil v a
34 D, Mana da Dores LiVl'amento

Formiga
,

,._
,

.

_

D C J
E' Gv,sa�:;inar-oe :IS reb°-ras da ve rrl.ulcir« acono ru ia , comprar 'c','IIÇ'(l('jC)

3;) . Malvilla ar ne l r» (1:1 Fr ancn.
"

sem v isi tu r em pr-imeiro lugar o
'

O" referirlos candidrltJs dlJverãn

cansa bragnista', inventou uma mar- \
R

oa de eiga1'l'o� com o titulo CIGAll- 9

ROS PROGRESSO CATHAR1:"JEN- \
10

SE, com íumo especial e pa l h a RUpO 11

rior, que offerece ao muito digno 12

Partido das cl asses, assim como aos 13

dilue; partidos militantes, por enten- H

(ler que liberaes e cOllservadores 15

todos são progre"sistas!.. .16
Ou trostm , p-de a tonos os fu- 17

mantes que sympathisarem com a 18

marca dos cigarros (visto que c .m 19

a sua pessoa bem poucos "ympathi
sãol) para v i rem com pra I' cigarros 20

em sua casa á rua do Senado n . 7.

BAPTISTA.

EDITAES
Inspectoria de hygiene :r

publica zo

men tos
4.· Fornecimento de dietas.
A tabeHa que regula a distri

huição das dietas poderá ser- exa

minada n'esta inspectoria.
As propostas deverão ser' feitas

em carta fechada e rernettidas á

inspectoria de hygiene, até duas
horas da tarde do dia 31 do cor

rente.
Desterro, 28 de Março de 1883.

-Ojnspector, Dr. (PLúr:f.,7.-.te P.
SchuteL

Thesou.·o provincial
O Illm. Sr. inspector manda fa.

zer publico que, nesta repartição
recebem-se propostas até o dia 31
do corrente á 1 hora da tarde, pe
rante a junta de fazenda,para o for
necimento de sustento aos presos
pobres da cadeia desta capital e

lavagem da roupa. dos mesmos, a

contar de 10 de Abril a 30 de Ju

nho do corrente anno.

Thesouro provincial de Santa
Catharina, em 29 de Março ele

1883.-0 �o escripturario, M
Bon�fac::o Soa,pes.

Instrucção publica
CONCURSO

De l)rclem do 111m. Sr, Dr, dirc"

ctor. da instrucção publica, e pal'il
eonhecimento ele que.n conviei', S,')

faz COll,tClr que êlC'ham-::e 111�I;t'iptos
p:ll'<l () conClHSO das cadeira." de ill

strllcção primal'ia os sl'guinte,; eMI

dicl<lt()�;;
i. a Entraneia

1 AllgU,;to S�hni tzlel'
2 Gustavo rI" Conceição Avi\

3 Antonio ClaudllLJ Glllal'te

4 Alltrllll'l Hartmaun von Harth3n-
tal

5 João An tonio Perei ra J u n illr

e Manllul Estevão da Si I vei ril

7 Alexandl'e BarbO:ia Ribeit+o

I�,nJn1ito Cassiano Rehello prazo de 110 dias, a contar d'esta I
l'ral1GI,;cO Muwn\dé\.Custa., data.
l\lalloel J,JaqUl!D C!,'l'VaS10 Junior 1) t 1. 1;\1( ] 1883
Manoel Jusé La ru i m I

es erro, c e março C e .

JlIsé Luiz Martins [-Joss ]Vunes LOl.&zada.

...

prestdr eX,llrle, por tu rmus ue sei s ,

no dia 5 de Abri I p rox i ruo, a) 10 ho

ras da ma n hã ,
H sll\:e()�;;ivament'3

nos dia;; u tei-, em uma das sal as dll

Atll'-lllPU Provincial, peh ordem da

pllblicIÇão de SPU'; nomes.

O ccllld idato que dcíX,Jl' ile compa
recer no di,.( que Io.e competir, e

aquelle qUI', mesmo pOI' mlltivo de

molestia, retir,lr-:-:p di' qu;,lqllcr lIas
provas, depOIS di') cOilleçildas, sl"l'a

exclll ido dI) COI1Cll 1',,0.

As s811horas devem 8xhibil', por
oCGa.;i�lO c1e t,xaml', U 11l trilbalho S8U

tle agulha.
Secn,tClria rla in�trucção public:!,

27 de Março tle 188:3.-0 secretario,
Silvio Pellico tle F?"eitas NO1'onha.

------_
..

IrE r;I..ARAçÕES

PREVENÇÃO
o Dr. Deocleciano Doria decla

ra que não se responsabilisa por
di\'ida alguma feita em seu nome,

a não ser por ordem Hrmada por si
ou pessoa de sua familia.

AO PUBLICO
Guelfo Zani!'ati, retIrando-se por

algum tempo para Lages, previ
ee ao cornmercio qUE' fica encar

regado de todos os seus negocios,
seu pae o Sr. Francisco Zanirati.

Desterro, 26 de Março de 1883.
-GueLfo Zanirati.

� abaixo assignado pe?e a

�seus devedores o obseqUIO de
mandarem saldar suas contas, 110

AN1\TU!{C11OS

NA

AL�AIATARIA DO B�M GO�TO
VENDE-SE

Anquinhas H l$-aOO réis.

PERDEU-SE,na
m a n h ã do sab-

1�,ldo d:l Allel11iil. da Praia de

Fóra a Igl'ep Matriz, uma

pu l sei rn ele 0:11'0 com perlra s; a pes
�()a que tiver ach arlo o referido ob

jecto pôde entregal·o nesta typog ra
ph i a , que sará gratifieada.

TELHAS
Vende-se telhas de muito boa

qualidade, na rua do Principc o.

1 D, loja de André Wcndhausen
& C."

comprar urna pequena casa, no in

terior da cidade; para informações
nesta typ.

--------------------

HORRIVEL CRIME! 1

DEPOSITO DO BITTENCOURT
.i.\. l:::'T.Y_� D.E.>.. CO·N-STr.I'UIç-,,�O N'- 10

que a cab« de r-ceb-r um l inrlo e varí:\llo sor tirnen to. E' ii un ica caza n'es·

ta praça que vellde a dinheiro, cal(,�ado pelo, seguinte:i preçus:
Botillfl'S pret�� liz.as superiore�, para snllhnLI,3$600; 112 bolas prA

tas entell\l,.las, 4$000; blltll1as ele bezerrll e cord Ivã 1 para h0men,:, 6$000;
�UpHl'luíe:; chancas de couro ,1:: Rus'lia prt1jlrias para lama, D$OOO.

snp_atos para sen�ora, 6$ e 10$000; lindo �lll'titnellt I de calçado para me

[1111:1, que ImpoSSlve\ é descrever e que só vell,io e possivel crêr na modi

cirlade de preço�, porém ,ó se vende

À DINHEIRO

NO' ARMAZEM
DE

& (�I
10

JO!\O lU)
10 RUA DE JOÃO PINTO

VENDE-SE

SUDerior assncar refinado I aos Se[uÍlltes Dre�os:
P qualidade, 15 kilos G$ôOO
2" dita »)) 6$000
3& dita )) . 4$960
4"' dita )))

'. . . .
4$660

Quem comprar ele 1 barnca para CHIl<1. e pagar a dinheiro de con

tado terá um desconto de 1.$500 rs., na importancia de c?c.la barr-ica.

LIQUIDOS
Cognac superior, dllzia de garrafas.
Genebra em botijas » ) »)

WermoutlJ »»»)

Absintho suisso »» »

Licores finos, dllzia 3$000 a

Refrescos finos sortidos, duzia

"

9$000
10$000
12$000
1.5$000
24$000
1.0$000

10 RUA DE, JOÃO PINTO 10
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